
SUPLEMENTO A LA «HOJA DIOCESANA; 

heu Acción Católica no preten-

CICJ convertir" el mando enj unj 

níonasierio. Sa miiión . s dr^mosa 

trar piácticamente^, (Jue^ el cum

plimiento dcj la Ley de Crino no 

estorba., sino que es imprescindi'^ 

bie para^ vivir~ una vida digna, 

sanamente alegre, y aún modera 

na-. en_. el batiLj sentido de la pa-

labraj. 

Año IV Gianollers, Noviembre de 1944 

-^rUtmal 
La^ 'Direcciónu Central de Acción Católica cada curso propc v u n oft/e» 

*ivo especial y concreto haciaj el cual deberte dirigirse^, de u n j mi '> peculiar, 
las diversas actividades de las distintas ramas dtt^ la A. C. El c.. jetivo prot 
puesto para ¿1 curso 1944.45 es la r e s t a u r a c i ó n cristiana de la familia. 

Transcendentales han sido los objetivos propuesto^ en. la/ tres campañas 
anteriores: «pro S e m i n a r i o » , *pro Caridad' y «pro Santificación de las tiestaf. 

T>iro ¿T>e^ dónde^ saltn^ lo/ iuturos ministro-, del 5( ñ o r ? ¿Quiét^ coo
peraba las grand-s empresa/ de.. Caridad? iQuién /antitica.. de^ veras las hes.' 
'as de. Precepto!' La íamilioj cristiana^. 

ü i se quieren que 'Dios sea^ reconocido como merecey, en las manifestación 
" " del culto divino, y el prójimo debidamente.^ atendido, mediante^ la^ p r a c -
*'ca de^ la^ Caridad, no dehe^ ser descuidada^ liu familia-.. 

Mas no a. estos fines, siempre, esenciales en. la. Doctrina, de. Jesucristo. 
' ^ da. la. consigna, de restauración, cristiana^, de la. familia, como base de ¡t.. 
' • " í a u r a c í f i a . d'i la. socir^dad. -i-Esta. /c forma de famiiius; sin^ la recta, on -
nación de la famiíiaen vauo se e s p e r a r a una .-í-rdadera. r,/tiiuTaciÓn social». 

'^Emprender esta campaña —dice la. revista „Ecclesw» - es ir a. la. raíz ^e 
'^ recristianización de., la. sociedad. En^ realidad estamos viviendo tn. un. 
choque, continuo entre laf norma/tradicionales V eminentemente, cristiana/ 
P°'~ que se. rigen la<¡ familias espinólas y hheriadi-.s, hijas de un ambiente no 
'^^tólico, que., a. través, especialmente., del cine, están., tomando carta de. na-
' « r a i e z a . en'nuctra sociedad. El forcejeo li<.ne. lugai- en todaf la • familias. 
^°s hijoj y la/hij-all-gan. de.la calle, influenciudi.s por lo que conimua-
n>enfe>esfaíi viendo V oy.-udo, y que de. taru vi.'-r.. v vldo parece que ha. de ser 
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- ..s padres en. Ja. educación, y f.^rmadón de los hijo/propor
cionar, abundantes y fecundos tareas para tal'S cur.illoi V con/e '< n r i a s» . 

y como conclufián. se. pid. en dicha declaración «Que todos las miemb-o/ 
tíe ?a. (^ . C E. rueguen durante el prefente. curso a. la. Sagrada Lamdi» que. 
*««a . eficaz, y fructao/a. la Campaña, por- la. "Restaurtción Cristiana, de. la. 
y"l'^ia y que settu machos lof hoÉarer consagrados al Sacratísimo Corazón. 
^^ Jesús, cuya vidm se desarrolle en plena conformidad con esta c o n s a ¿ r a e i o n . . 
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Número 29 

Vida Catequística 
(De la charla con el 

Rdo. Sub-director) 

— ¿ Q u é le (l iéa a l g o s o b r e el n u e * 
v o c u r s o c a t e q u í s t i c o ? . . . ¿ P a r a s e r 
p u b l i c a d o e n n u e s t r o B o l e t í n de A • 
C .? Y a s a b e q u e c u a n d o se t r a t a d e l 
C a t e c i s m o n o r e é a t e a m o s n a d a , 
a u n q u e p r e f e r i r í a p e r m a n e c e r e n el 
s i l e n c i o 

— ¿ C o n c u á n t o s C e n t r o s de e n s e 
ñ a n z a c a t e q u í s t i c a c u e n t a e s t e a ñ o , 
n u e s t r a P a r r o q u i a ? 

— S i e t e s o n lo s C e n t r o i conque--
e c t u a i t r \ e n t e c u e n t a l a P a r r o q u i a 
p a r a l a e n s e ñ a n z a de la D o c t r i n a 
C r i . s t i a n a : S a n Esteban ( Igie&ia P a » 
r r o q u i a i ) : San Esteban ( C e n t r o C a 
t e q u í s t i c o ) ; hluestra Sra. de Mont
serrat ( l é l e s i a d e ' l o s P a d r e s cone> 
v e n t u a k ' s ) ; SagniJo Corazón ( B a ^ 
t r i o de la T o i r e t n ) ; San Tarcisro 
( E s t a c i ó n de l N o r r e ) ; Sta. Teresa 
del J^iño Jesús ( C o m e d o r e s de A u 
x i l i o S i i c i a i ) y Sta. Eulalia (Pf r v u -
l a r i o «Juf-n S o l a n a s » ) 

¿ C u á l es la r a z ó n de q u e el Lox 
cñ! dei C e n t r o C a t e ü U Í s í i c o y de A . 
C . Hi-ii el C e n t r o de ensiñ¡\x-7.:y, únií> 
co y e x c l u s i v o , dc- \'r~ n i ñ c q u e j 
h a n l-.eiho !a P r i m e r a C o p i u r . i ó n o 
deb 'n íc . i i b a b i r k i lu cKc? 

— í ) c h 1 e (' f- ¡ a r a z (') 1: d :-• 
p r t u l i a r de .su cxií(f ' t ici , ! : 
ióver . . : - d e A . (" . --r-. a 
C . - r v - o d e l A C L-. . ' 

AV (>.->! f ' l . - í l ' ; >• í<) iíli'-

Ci. t. . .-r^'O Vi.'S!;ii a i ÁM^ii isní . . ! 
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C. 
d.» ¡-«.r i o s c a t e q u i s t a 
q u i .S'.:'-•:. 

— C n c u a r i í o a \a a , ' ! s í ' r icís de l o s 
n i ñ o . ; y t i i ñ í i s eGtaino.s m á s q u e c o n * 
t e n t o s , pue.9to q u e , a l t e r c e r D o m i n a 
¿o d e s t i n a d o ei C u r s o , a s i s t e n 600 e n 
c o n j j T i t o . E n c u a n t o a l a l a b o r d e 
s a r r o l l a d a p o r l o s C a t e q u i s t a s y l a s 

(Continua en la pág. 2.) 
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